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A estratégia da Central Única dos Trabalhadores será
debatida até sexta-feira por 2.600 delegados, 140 convidados 

internacionais e 300 observadores.
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Trabalhadores na Mercedes
protestam contra juros do Itaú

Plenária do congresso (acima); Vagner Freitas, Artur Henrique, Adi e Barba (abaixo à esquerda) e o credenciamento dos delgados

Publicidade

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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Tribuna esportiva

Em sua quinta final 
de Copa do Brasil, 

Felipão busca 
hoje comandando 

o Palmeiras o 
seu quarto título 

da competição na 
carreira, confirmando 

a fama de copeiro.

Ao contrário
do técnico várias

vezes campeão, os 
prováveis onze titulares 

do Verdão buscam 
hoje o primeiro grande 

título nacional em 
terras brasileiras na 

carreira.

O grupo
DIS Sonda, que
detém quase a 

metade dos direitos 
econômicos de Paulo 

Henrique Ganso,
quer tirar o jogador
do Santos e levá-lo 

para o exterior.

Em 2012, o futebol 
brasileiro tem 

importado mais 
jogadores do exterior 

do que vendido. 
Entre janeiro e junho, 
chegaram 478 atletas, 
enquanto 230 foram 

embora.
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Brasileirão - Série A

Copa do Brasil
Final - Jogo de volta

CORINTHIANS X BOTAFOGO
Hoje - 19h30 - (Pacaembu)

CORITIBA
X

PALMEIRAS
Hoje - 21h50 - (Couto Pereira)

TV Globo e Band

Cerca de mil traba-
lhadores na Mercedes-
-Benz, em São Bernar-
do, interromperam a 
produção por duas ho-
ras ontem, e saíram em 
passeata até a agência 
do Itaú que atende a 
fábrica.

Diante dela reali-
zaram um ato reivin-
dicando rapidez nas 
negociações sobre a 
queda nas taxas de 
juros cobradas pelo 
banco na empresa. 

“Esperamos que 
agora o Itaú e a Merce-
des apresentem uma 
proposta que atenda 
ao pedido da compa-
nheirada”, afirmou o 
coordenador do CSE 
na montadora, Aroal-
do Oliveira, diante da 

Metalúrgicos protestam na 
Mercedes contra tarifas do Itaú 

Hoje na

19h 19h30*

Acesse:
tvt.org.br

Saiba como as mudanças 
recentes na economia 
do País podem afetar 
diretamente o bolso do 
trabalhador.

*Programação sujeita à alteração

Ligue para a TVT: 
0800-6044-888

Doe 
Sangue

Para Felipe Be-
serra Esturrari, filho 
do companheiro Silvio 
Esturrari, trabalhador 
na Qualidade Assegu-
rada na Volks. Hospital 
do Coração, Rua Abílio 
Soares, 176, Paraíso, 
São Paulo.

Segunda a Sexta, 
das 8h às 17h. Fone: 
3053-6537. E no Hos-
pital AC Camargo, Rua 
Professor Antonio Pru-
dente, 211, Liberdade, 
São Paulo.

Segunda a sexta, 
das 8h às 18h e sábado, 
das 8h às 17h. Fone: 
2189-5122.

PublicidadePublicidade

agência. 
“Queremos taxas 

compatíveis com as 
praticadas pela Caixa 
Econômica Federal 
ou Banco do Brasil, 
por exemplo, que são 
nossas referências”, 
prosseguiu o dirigente.

A mobilização co-

meçou por volta das 
9h30, com uma assem-
bleia no prédio 46 que 
reuniu cerca de mil me-
talúrgicos dos setores 
de câmbio, revisão de 
caminhões e CKD. 

Na conversa, Aro-
aldo explicou que as 
negociações para dimi-

nuição dos juros, ini-
ciadas com o Itaú em 
8 de maio, não avan-
çavam de forma satis-
fatória para atingir o 
patamar das taxas dos 
bancos públicos.

Passeata
Imediatamente 

após a fala, todos os 
trabalhadores do pré-
dio interromperam a 
produção e saíram em 
passeata, percorrendo 
a fábrica até a agência 
do banco, localizada 
fora da planta. Lá, já 
eram esperados pela di-
reção do Sindicato dos 
Bancários do ABC, que 
prestou solidariedade 
aos metalúrgicos.

Os bancários tam-
bém denunciaram os 

altos lucros do Itaú e a 
dificuldade de negociar 
demissões que ocor-
reram na instituição 
após sua fusão com o 
Unibanco.

Por volta das 11h, 
a manifestação foi en-
cerrada com uma reco-
mendação de Aroaldo 
aos trabalhadores na 
Mercedes.

“Toda companhei-
rada deve continuar 
mobil izada dentro 
da fábrica enquanto 
aguardamos a resposta 
do Itaú e da empresa 
porque, se for neces-
sário, novos atos serão 
realizados”, concluiu.

Protestos iguais a 
esse poderão ser reali-
zados em outras fábri-
cas na base.

Reprodução TVT

“Queremos taxas compatíveis com os 
bancos públicos”, afirmou Aroaldo



Assembleia na Arteb Diadema
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Lavagem dura
A presidenta Dilma 
Rousseff sancionou 
lei que aumenta o 
combate ao crime de 
lavagem de dinheiro.

Imprensa
golpista 
Governo boliviano 
quer processar a 
revista Veja por 
reportagem que liga 
as autoridades do 
país com o tráfico
de drogas.

Você acredita?
Pesquisa de consultoria 
internacional diz que 
88% dos empresários 
brasileiros querem 
aumentar os salários 
dos trabalhadores
este ano.

Leão bondoso
A liberação do maior 
lote de restituições 
do imposto de 
renda da história 
deve injetar R$ 2,6 
bilhões na economia. 
Confira o seu no site 
da receita.

Saúde lenta
A Agência 
Nacional de Saúde 
suspendeu a venda 
de 268 planos de 
saúde por não 
cumprirem prazos de 
atendimento.

NOTAS E 
RECADOS

Fotos: Divulgação

PLR sai na IGP, Arteb Diadema 
e Fundição Estrela

Metalúrgicos em 
mais três empresas na 
base aprovaram em as-
sembleias propostas de 
participação nos lucros 
e resultados.

Em Diadema, de-
pois de dois meses de 
uma difícil negociação, 
os trabalhadores na 
IGP aprovaram boa 
proposta de PLR.

“Devido ao mo-
mento incerto da eco-
nomia, acreditamos 
que foi um acordo sig-
nificativo”, disse Antô-
nio Claudiano da Silva, 
o Da Lua, do CSE na 
empresa. 

“Quero agradecer 
aos companheiros que 
mostraram disposição 
de luta quando a fábri-

A dura realidade do trabalho infantil

Baile da
AMA-ABC

será no sábado

Departamento Jurídico

A menos de oito anos do prazo 
acordado pelo Brasil com a Organi-
zação das Nações Unidas para erra-
dicar toda forma de trabalho infantil, 
mais de quatro milhões de crianças 
e adolescentes estão no mercado 
formal e informal do País, segundo 
dados recentes do IBGE.

Todos sabem que o trabalho re-
alizado antes dos 14 anos de idade 
causa a perda da alegria natural da 
infância, transformando a criança 
em um adulto prematuro, facilitando 
ainda o fracasso ou o abandono esco-
lar e provocando enormes problemas 
de saúde. É como subtrair uma fase 
essencial da vida, um verdadeiro 
atentado ao princípio do trabalho 
decente.

E mais, as crianças e adolescentes 

são mais vulneráveis aos acidentes 
de trabalho e os esforços físicos nes-
sa etapa da vida podem retardar o 
crescimento, ocasionar lesões, gerar 
deformidades, incapacidades per-
manentes, mutilações e, em casos 
de atividades pesadas ou perigosas, 
levar até à morte.

Seria importante que as institui-
ções públicas e demais atuantes na 
esfera trabalhista desenvolvessem 
atuação articulada para coibir tais 
práticas lesivas. Outra medida rele-
vante seria aumentar a divulgação 
das vedações legais e das políticas 
públicas voltadas a eles. 

A criança precisa, sim, de boas 
escolas e de espaço adequado para 
brincar. Quando deparar com os 
abusos, denuncie! 

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

CONFIRA SEUS DIREITOS

Raquel  Camargo

ca endureceu a nego-
ciação. Foi pela garra 
que a proposta saiu”, 
ressaltou. Os pagamen-
tos serão feitos no mês 
que vem e em março 
de 2013.

Arteb Diadema
Em segunda as-

sembleia, outro acordo 
foi aprovado na Arteb 
Diadema. Uma semana 
antes, os companhei-
ros rejeitaram a pro-
posta por não concor-
darem com os valores 
apresentados.

Apesar da dura 
negociação e do choro 
da empresa, a pressão 
dos trabalhadores fez 
com que a proposta 
fosse melhorada. Os 

pagamentos saem nes-
te mês e em fevereiro 
do ano que vem.

Fundição Estrela
Em São Bernardo, 

o pessoal na Fundição 
Estrela teve um bom re-
ajuste na PLR e a partir 
de janeiro do ano que 

vem terá o vale compras 
também reajustado.

“Foi uma negocia-
ção complicada, que só 
deu certo por causa da 
organização dos traba-
lhadores e do trabalho 
da comissão negocia-
dora”, afirmou Nelsi 
Rodrigues, o Morce-

gão, coordenador de 
São Bernardo.

Os pagamentos 
sairão no mês que vem 
e em fevereiro de 2013. 
A próxima pauta discu-
tida pelos companhei-
ros será a construção 
da representação inter-
na dos trabalhadores.

A Banda Alto As-
tral vai animar o baile 
que a Associação dos 
Metalúrgicos Aposen-
tados do ABC (AMA- 
ABC) promove neste 
sábado, dia 14, na Se-

Durante ato no Clube Aramaçan, em Santo André, candidatos a prefeito 
do ABC assinaram documento elaborado pelos movimentos sociais da 
região com 145 propostas de políticas públicas a serem inseridas em seus 
programas de governo.

de do Sindicato, das 
18h30 às 23h30.

Ingressos e mesas 
a R$ 8,00. Reservas até 
sexta-feira, das 9h às 
17h. Mais informações 
pelo 4127-2588.

Rodrigo Pinto
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Rossana Lana
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Com a presença 
de mais de 140 lide-
ranças internacionais 
de 40 países diferentes 
e diversas autoridades 
sindicais e políticas do 
País, foi aberto na noite 
da última segunda-feira 
o 11º Congresso da 
Central Única dos Tra-
balhadores (Concut), 
realizado na cidade de 
São Paulo.

Durante a cerimô-
nia, o presidente da 
CUT, Artur Henrique, 
destacou a importância 
da disputa política que 
se realizará no segun-
do semestre e concla-
mou todos a defende-
rem o projeto político 
democrático e popular. 

Avanços
“A CUT é inde-

pendente, autônoma, 
mas tem lado e nós 
não temos vergonha de 

Artur Henrique defende agenda dos 
trabalhadores na abertura do Concut

A rotatividade é 
crime, diz ministro 
do Trabalho

Conheça os números do congresso
da maior Central da América Latina

Na abertura do Congresso, o 
ministro do Trabalho, Brizola Neto 
,criticou a alta rotatividade nos pos-
tos de trabalho no Brasil. 

“Não é possível que em um perí-
odo de pleno emprego que vivemos 
aumente a cada dia os pagamentos 
de seguro-desemprego no País. A ro-
tatividade é um crime e todos os bra-
sileiros pagam por isso”, enfatizou. 

Ele elogiou a luta da Central pela 

formalização do mercado de trabalho 
e destacou as medidas do governo 
para minimizar os efeitos da crise 
mundial. 

“O Brasil é exemplo no enfrenta-
mento da crise econômica, por estar 
passando longe dela. Nós queremos 
aumentar a produção e a competiti-
vidade, mas jamais vamos sacrificar 
direitos dos trabalhadores para isso”, 
prometeu Brizola Neto. 

• 2.600 delegados inscritos.
• 140 convidados internacionais.
• 300 observadores.
• 14 mil metros quadrados é o espaço  
total destinado ao Concut.
• 140 metros quadrados de palco.
• Plenário para 3 mil pessoas.
• 30 trabalhadores no credenciamento.
• 220 pessoas na montagem da estrutura,    
que consumiu 72 horas de trabalho. 

• 80 pessoas para produção de 6 mil 
refeições diárias.
• 60 computadores.
• 25 estandes para entidades parceiras.
• 30 barracas para livreiros e artesanato.
• 21 hotéis.
• 35 ônibus.
• 2 ambulâncias com médicos.
• bombeiros.
• brigadistas.

dizer isso. Vamos con-
tinuar defendendo os 
interesses dos trabalha-
dores e trabalhadoras 
do Brasil”, destacou o 
dirigente Central. 

Artur considera 
inegáveis os avanços 
obtidos nos últimos 
anos – como a dimi-
nuição da pobreza 
e o crescimento do 

nível de emprego –, 
mas acrescenta que é 
preciso prosseguir na 
discussão da chamada 
agenda dos trabalha-
dores. 

“Ainda continua-
mos um país muito de-
sigual. Estamos diante 
de uma disputa de pro-
jetos. Não podemos ter 
retrocesso”, afirmou.

O presidente da 
Câmara dos Deputa-
dos, o metalúrgico Mar-
co Maia, elencou 14 
votações que beneficia-
ram diretamente os tra-
balhadores, como a re-
gulamentação do aviso 
prévio e a destinação de 
10% do orçamento para 
a educação no País. 

Orgulho
E fez questão de 

lembrar suas origens 
sindicais.

“Tenho muito or-
gulho em dizer que 
sou torneiro mecânico 
e operário. Me sinto 
um dirigente sindical”, 
destacou.

Marco Maia se 
comprometeu com a 
CUT a não permitir re-
trocessos nos direitos 
conquistados pelos tra-
balhadores e continuar 
na luta por avanços. 

Presidente da CUT fala durante a abertura do Congresso

Brizola Neto quer maior competitividade sem sacrificar direitos

Dorival Elze


